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Prcprtedade e direcção de

RIO, 28 (G) -1 :,d cvrJ,,·
mada a noticia, pr ly,'nie "': dr
São Paulo, acerca eh retirada d,

lrradiaçào da
/-\!i'E::rn ;:lâ,ha
J\ estação nlbnã D, ]. t•. ,

0:,-3(1 31 ,38mm. irradiarà Llm1.nb
o pro;;r.lmma abaixo, para a A·
rn.vica do Sul.

Urna carta do sr. de- A, 23,15 correspond : à; 7,15

legado-auxiliar hs. no Rio de Janeiro e 3,15 às

Do sr. cap. João Cancio de 1 I ,1 5 hs.

S S' 'd d I 23.15 Annuncio DIA (i:Jlbndo,
... ouza iqucira, esrorça o e cg1.·'
do-auxilia:', l,�.:.:e:; '::-:0.; a seguinte portuguez}; Canção popular al-

carla:
Íemã.

Nesta capital e ID visinho existe policiamento, é Iacil de cas v2i'irici)Jl o sr. Roberto «lllu:.tr,' Sn:'. Rcchdco" j'.'l Ga- 23.20 Concerto pequeno: P,ml

districto de "João Pc:;·;i)a "
se roubar. tvlülicr o vr'! )SO roubo de t �'r""f' r Ni rmann canta motivos ala

ze a. l'H".,_J. !\.- CorIiacs cum-

nestes ultimas dias vc:n s�� De facto pratiquei calma- que fôrcl vicu lia, ,'"" ,. ',7' »t.t "" c
l1\Vinteneise" de Schub-rt.

'I pd,)kIhü,. 1\ U .. _l<L" t. ... Jua

verificando consecutivos LJLl-' 1112nte 31g11I1S roubos nesta 1-\'s j lias ;. .r.un eSCOl lidas, ecliç,Cio de' �;.íb'), L :,ltirr:J, r/1bli- 23.45 Ultimas noticias (c;n all:!·

bos em casas cornrnerciacs. capital. demo rstrau.i J o Iara pio gral1- " I mão).
O I· A O t d

. :OJ uma noti a [JlojJ3,lo ue um
210A Policia Civil tem descn- iga pc J «, aze a" ,es. C_o!�11CC�i!1�n�osd � muita ind.viduo. p:'_;,�J jl [tO sCSUilJ1 vez
-r , O �GJ�i1l1 ITrecho eh ope-

nw /íl

volvido sua actividade para ÇlLle estão dando ma1ior vulto Ph2rl.CiJ: . ...,P:;1�.' 11<1')1' ej�.ou",n2-, nesta Ca[):till, por haver fe;l,J uso
reta e au �incke. ,.,5: a

capturar os larapios.ruas seus aos 1112Ll.:i roubos, deturpan- 11 LllTI vcS':Sll L� arrornna-}. !,"i ,I. ,_·r., ... ,�

,
o,

1.15 Ultimas no'icias (em por-

esforços são inúteis devido do cOI11!)lc�J!11el1tc a verdade. mcnto d.: ,)):tJ3. �e ,VI o l., �.,_ JL" (1) 1 isso

tuguez).I t r.xercuo e CO,DO o VO';�',O él?re-
.....

a guitante deficicncia de pcs- Roubei pouco, porque não O ro .b ) d : joias, entre ciarlo j"lil,1 n ío t;ves�e :;ido bem 1.30 :Jb1úsica de liai]«. No inter-

soaI e material com que lu- encontrei milito. as quae ; fJ .un diversas de f I' v.111o: Actualidades.
b

n, orrna 1) L\ respeito, m> apresso
ta, tornando-a morosa c com -Você iá soube do rou o pessoas que ha viam deposi- I 2.15 Ncrratioas de camtion=sc

'

J e 11 e3' HeCl�r o assu.npto. J ra o pai"1�n' <) <,,'

pletarnente inefficaz. de 2::> contos na Relojuaria tadas na l�c;oioilria !t"bller, !' ,', ':l 1 tiroleses. luz ...l
- \;SilD, o mjlV!:UJ a� que se

- ca Z L1, l �
I

'k' JL

O roubo praticado, na Muller? para so'frer c »iccrtos, foi 'J 2.30 e7(Cusica dr? baile (c;!1:i'lUa. ai ru l:: 'I r, " !
' .: ' ,', ".'

i bb 1 R 1 -Não. Só tenho a la- calculado rir! 25 contos de
trata ni-tO a�c()d � pJo rom;:-. de

çfwJ),noite e c sa 3C 0, na e.o- Altinõ0D dJS S3.Gto·, ncn 'esteve n, "f,avo I I i .H ':, , ",

J'oaria Müller, muito depõ.: mcnrar não ter sido cu. réis, além d � 700$00D C,11 ! f 3.00 Leitura do !>ro,"',.ra."n:na (ai I \.1

I' 1." Gnpr(!gaco CQ!TIO «Lh:.l:Jf·tUi·»,na /'"
- um)}.), r�t"t l'J 1 1.�···1 "

contra o nosso appardha- Pois faria a minha i,lCl.�- L,IIl,Drn. ofiicinél ,>Forr\» ·nc.ta c-Di'nl lem5.o, port.); Dl'spcdiJaDjA Ruy 'L.h) ", '!l \'1,1 t'l L
mento policial e cal loca a lt}cndcncia e Jté processaria 1I:"'''''�'''''�''''F7!l .""... , " _,

lI'
c,:, , "I -'. (allca'ão Dedu"'] ".) o'", r.,•. ',\,' ,,', I 11

(�OInpra� paI:l VOSCOI1\.'e;l'" Atino�� c10s51ntos éo�.eunom\.�
. '

..
'

j fl ,I. V r_ ...

nossa população em sitLtação o sr. lvlullcr si me aCCUS:1S- 1 1" :;"".,'l:'-];::ç�:�:::'i}�tt.:;:�,�]:::-�.:r:;�.J::-��::-::t':::'::';f,_1·�;:��·��J::!.:� , ,- ,

, d I i
� cer o for 11;'Luci e economi- e, quanr o preso aa prlm ,Ir:l vez, I'

A'J .� "

de sobresalto, ':l11onstran- sem com.) ac ra·).
CJ S \�� \') I JDiO p""r (L�"Lni·1açi.';o das :"uloridLl(b ��do cla:'amente qU2 só te:l10S ,11ilitlL>;, foi aprescnLdo ;Í Ch::- r�.l

policia, para atienc1er quci- O ROUBO NA RELOjOA-!� r.�....,. í' i.?'< � 4'� en .... 13l'tra d, P"L :.1; !enclo ptJFe�, �f.�
xas de brigas de visinhos c RIA MULLE'< �J ...�' � � �

. �
;)rc 'ilásS:mo o scu estado de S:lÚ' ��

assim mesmo quando estes e.' '") 'O 'U' d' 1 • ,�:J
V ,.:li II ;, � prOVlflenClOu-se p;Jr'a qll:: o r,�)

vísinhos moram no morro Domingo á noite o sr. Ro- ��
�A 'II 1 t �Ií 'I 1 d

ovsmo b:lix'tsse ao Hoôpitai de t,�
do 1ViO(�OtO e a lures. Der o J\iÜl1er, acompan 1a ) a· IA., "I (.....'e SA[!ur;;"l.ln,�a C 'j I 1 1 I

�'�
- .� -l.:J G< Y :UI ;l �ç e .ogo que OD�,,:ve a ta. ',\1. INão se concebe qUe na de seu irmão Ern�sto Müller, ,lj mã be,D m�rcce esta 10m�n1g ';n, n.1 ;:_. \ r �-,,' I \ 1 r·

a a\.l��-.4id:� ! : pl)lici.:d o [F;'" emh1r� I '/f'l J,.'
•

• 1

�

1

capital de um Estado, em gerent<; da filiJ.l da firl111 RIO 28 CC) __ Re11izou,' C"l.� ;",lf<l o E�t:l(.L) R;.) GUlild..: do t� )�.�t�: !���lOtl:m�f" C:l? codn- ;L1' 'ln" ). d )

1 '

frente ao Banco de Brasil, os Carlos Hoepck<: S. A., em ôn�em, ln séde do Partida So- S I d' 72 d D b '1' {J OIO.i1 ...fla"'CI,'C slgm ,c:ÜI'.-,) ,') íJ ,I),Z""", 'l·
"

•

1 I
- t'

.

I-f I
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dCd, PO 1<:1 � :: ,.z�:r: TO U.tl- ',�� DJ P d \/ '11 A' (

acroesexerçam SllaaCIVI- ..erva,n0Il1�1I11ClplO e rU-r;."I.;,tadIBl'asl·I,:'II'u,d"CnT1- "bIB I
J

es'�a az e c'IS,I.,e3,<' ter"l. n '.,.

� - - -, - _v. mo, '10 '/apor «h.-Ull a e 12V,) o», íl� 1 d Jdade, calmamente, sem se- zeiro do Sul, dirigiu--se para c�;,ça-o n' 13, U'.11a v.:6ra,.�rp �e-.-- d
. J .

1 ,'J c.o a tortura ·e um trata J q ln d'l"" ,1>. I: "" r(_

- •• - v tcih.') rc app1r.::CIUJ n�3ta capIta" .'1'
'.

" J d
-,.",. • , u

!'ell1 enconlod"dos pr>!os qLIC a SLla !'elOJ'oal-'la sl'ta a' I'Lla 1 1 d mima, e m:lls um trata CIO e In "r L,.,' q I� " 1 t " ,

'

<t � , � s',o Cc' pr,O't':!'o conlrra a c,"':-:··Y.',"'J.· J' d �
..

d
' ,J - - '-' •

- �o ,,- - e:n lil:> ...;st� mes, vtapn ;) c;anc 1r E I Item o grave dever de zelar Trajano, afim de entr,;gar ao 11,1.",,: d,' S"',rcur"n, ça N"r,·on.. "In. d
.�

.

"

apezar (a sua vio cncia, d0 'mn:c:u .' t' r, I O

pr!a segtll11·ançapl'I'oIJ·ca. ,,:el! j'!'111a-o, a12'l111S obJ'pctos, -D'� t -�_ uI'�b.L _"�, ,clf. ." ê3tin1IlTlc:-ite, segunJo.estamJCs in- '.;.�;' A' f' I
�

, ;:; _ •
'-'

_ ..
. ,.,

' 1 povo germamco OI p:)sto, Cê' csÍstiu ;;I;,lh'j_J'r}--·rl1 '1',' t'" -

I' I 1
Jlan e o� (- aLe�, qu_ 0,a,11 rorm'1': os, em um navIo da 03- j.�I' .

d
.

'

Ontem por exemplo in por e ·e comprar os o qua' I d d �� m::nCla ,1S ClfCulbtanci.1s c á sanha de vin'�an,,�', (i,.' \'<,n.-
, , -,

.

d' .

c - "

d<' os m:lÍs ca orosos, iverS03 ora ()- tcira qUE' lambem "land�stif'am""1- 'I
'ó v

tenso el'd o movimento j estava e rc 'reseo man'a o '
_

,� � _ - ........ �� cedor nmbicioso.
. .

t'ar'de e a' 110'I'tr, 110 pI',", ç.a 15 a'l�a 110;(>,
'" " (A

I r·�s d�,envolvcram con.sld�raç()es Ite o l,lesf'mbarc:Ju l1'stc porto. r.".�� I'T [�r'b 1
_ (.I, p c J di'

,ão ,01'[1 a I r<l máSCUla (' ii tém,)'� 'c f�L \ rI

e !la 110ssa E/'aa.cllVa)', on- L � -', -' , ll�·l I C:{lrelTl1
lS c(Hllra o rf'�!men (0- j-\'lllur d )., S.111t0S continú1 �j� I I0,'0 quc pCI'eíloLl Ilaq \,.:

-

f I d I 1 f pOVO ncstes ongos anos c;:: provação, f' ti 1\'('1011')1 te,'

d t I I
.

b '.
I '

mi!1ante, OC3 ;7anro a actud 30' gravcmcnlé" enfcr'mo, pf)f isso foi �� 'd d I d
-

1 1
•

e se acu ove availí ::l gllllS la casa c0l11ll1erCl3 nOLOU ,.

t "� d
" �� SI o a[nga Cl c o m3.pa as nações CIV" l \'

di
:r.li1lS 1 a�ao o pal�. novamente interaado no Hospital !.l�. M d Jmilhares de pessôas; pois perplexo, espal.ha o pe.' lO T",l'ml'nada a a��f"lnble'L�, o s?- I C 'd

. . "'� 1'3, 3?CZar e to o:; 03 óbjc�s, ao) 'Ir de !' l.. 0�

d II
c 00_" -� o:: ar! ade e, ass.l11 que melilÜ- 'I� d Ibem para mantpr a OI' em c 1ão muitas caixas vaslac; I SI' Il L f d

i � tro?cçog, npczar as �n::lis vio '�nta3 C)Ii1 lCI)" in ",,' Jtl
,

�

).'
. .

11(1)r ::rapillm ')raga, cnefe a re, será pda se:runJa yez embar- ��
- ,

en1 mel'o daqllelle borbori- ele J'ol'aC; d O d S I d
� 'I<) nm resistind(), con1 uma p.�I'II·narl'a ,·n·.l", l.:h" �. v n "n,l,')-

,

'D
�.

'b "ecção:! r em oeia man ou cado par" o Estad0 do Rio Gran- �j�
- - ,

"
,

nho, Íoram escalados ape�as adas as neccssanas LlS- prender lreze dos participantes da de do SJ, de onde diz ser n&- t�
com denodo as mais acerbas dificulelad�3 e amarg l� p:( v _- r:

quatro praças da Força ú- reunião que se mostraram mais turaI. �� ções, �
blica. A «GARAGE AMERICA-

1 1 f d � Agora ao chamamento da Patria, ao apelo teito �

Isto t' d t NA» attende a qualquer hora do exa taaos, 'azel1 o-os remover para I Sem outro motivo, reitero-vos til aos f;l'l < �

t ' I' l��Ja e parece ane OLa. Ch f d pr' :� --. elu, m",sm0 aos qu:: es avam em ongllLl'lUaS �cn l�, r�

Por outro lado estalTIOS dl'a "li da 110I·te. Phone 1.577. a e atura e O,ICIa. os m:'!1l5 protestos de muita consi- 1".,-lI." d d
•

C'

E d d r � to. os aco.reram na ancia e zelar pelas suas tr"r:ic. ,'i r b- 'j
ntre

.

OS eti o�, rig'Jr,avam deração e fino apreço". W 1 1 b
�.�

segL11'arr1cnte informados que 'd 1 ,./ nosa3, e IDe 3. g.e a de terra que receber"ffi d' ��'1S L' ',' ",- '}:1
" tres me ICOS, um aavogado e João Cancia de Souza Súj,ucira r;�

, � ,- l�

a policia gaúcha está dcpor- J e'�� � T ij ft.-; duas mulheres, sendo uma dacty- Delegado-Auxiliar.�
tr.:lis. e, onde pela vez primeira viram a luz do s�l gJe t ,- ��

tando, para o nosso Estado, ",a � iU" (' ,ffJ do viuifica e estimúla. ";1
lOgrapna e outra enrermena. �\ C d

j

OS indesejaveis que por lá
I Querendo repa�'ar, engraxar e la- r.�

ônscío o SeU valor e da sua capacid1d o�'�a'1iL"- �.�
perambulam, fazendo-os

8,� m' . Rotlp�s para homens e var seu automovd procure a «GA- � dora, o povo germânico confia mais em si l'rópri') rl) ( e U
embarcar, nos vapores da cnança so na CASA A RACE AMERICANA)} rua � no poderio ambicioso dos homens.

'

�l'
,� .�

Companhia N. N. Costeira, CAPITAL Francisco Tol::ntll10 n' 1, � Nesse longo espaço de tempo que YdI eh !' 1.Z: ,1.(:, ,'') A
qLle escalam pelo porto de trapace;·am ac ....

�"""""""_��a\ld!5l!<ft'" E I d
�� PI.ébiscito,aAlemanhaarmazenou energii:u ll,,;, \I '(( e :I.f

Imbituba, ahi os desembar- "

d tWill"'��..i&�l'Jl"�i'g.. ·,SC8 an oaqui, �� remtegrar no cOr:Jção ddpatriacomum o p:.'�la'0 �,Jt :]J i�
cando, motivo porque ulti- cor os vos �a[t�a mais unla linha � pelo inimigo de ôntem.

• ��
manlente a nossa capítal se r aérea S!I Esse amor acendrado á Patria, essa ten"cicllde f lr� j
acha illfestada de pernicio- \Vashingtoi1, 27 (C) - Assc- O a e';;.r�n1 ba� RIO 28 (C) - O dirc:tor da?� midavel de resÍstcncia pacifica, eSSê h,ro;,m ') Ih.) 'lI d,) :�
sos elementos. gura-se nos circulos officia�s que .m. A',I!'J' c�a-o l\1I'll'till' aut'orl'zou o com- �,t� d:...' sofrer pela t.crra que Ih::: serviu Je ber.::o, �,l), ,1,.J)S

• �

No xadrez da Policia Ci- o Brasil e Estados Unidos firma- meni.@ manlante do 3' Regimento d.;O �� dignos de admiração e só p6Jem enobrc:'f'f e n"clb r o ��
vil, encontra·-se preso com rão, dentro de poucos dias, um Compareceu ôntem, á Policia Aviação a estender a linha elo t� povo alemão.

'J

I�

alguns suspeitos, o refinadis- trata.do de reciprocidade commer- CerJtral, o sr Alcebiades Dia�, Correio Aéreo Militar de S. Bor- � A Alemanha, si veacedora da hecéltombe e'e 9:,� a t�
simo larapio Antonio Gue- cial. gerente da filial do Creciito Mu-' t' P F d I �� 918, talvez fizesse pior que os aliados; hav··\ d,:! a�Dbas �

(ies natural do Rio Grande O embaixador Oswaldo Ara- tua Predial, queixando d,� que
]a a c 'asso 'un o, com esca a

(ffl as partes a sêde violenta ela bebedeira cb' sanfl',uc.
f;?J

do 'St11, COl11 17 anl10S de 1-,0 clj'a 26, C-AO al)rI'r a porta do
em São Luiz, sendo o regresso fei-

r.�..� I-I
��

nha l'nfoTITlo') que de acc;::'rdo ,.. S A I B
. fI avia aCI'ma de' tud() o. �,l'nl·sf.·ra e t"'n· lu' '1'0" a '�

• , , \J to por '- anta nge 0,
- oquelrão

� - c, - r �('CU- ��
idade, um dos desembarca- com os termos do futuro tratado escriptorio daquel1e clube de e Santa Mari:l. �� . paçilo do exterminio. �
dos em Imbitllba c alltor o Bra,il reduzirá de 20010 os di- mrteios, à rua Visconde de Ouro D"-l"rml;nou ,.,;,..,da o �ene-ial � Mas hoje, após a trem"ncla e c1 l' d !ir " (t �"t" .te ')1
cOl1fessl' da pratica de rOll- reitos de automoveis e apparelhos Preto, notou no orificio da [CCh3- Etlli�o

'-

C:�spar '''Du,ra q�� os ttl o espirito belIcoso do povo abmão j;Í. tO.nu 1 1'0\a, rhc- .�
bos verificados nas casas de rádio-telephonia norte-america- dura pedaços de cêra, o que atlri- c()mmand�nté's daquf.lle regimento �� tr.i'z.e� e rumos outros, que c:tamcnte, no C(),' '�rl'- ,') povos .�
commcrciaes dos srs. Tran- nos e que os Estados Unidossup- buc a gatunos que quiz:essem c do 5', de Curityba, enlrem em'� clv6"lz1hados, nort,earão a sua g nte pch Cl,l1ia1,,) :,( p,' " b ,�
credo Conceição e Manoel primirão as restricções sanitarias modelar a fechadura, acto preli- entendimento no sentido de ser � tra a o, da ordem c da tranquilidade. �
Coelho, i vegetaes que pesam rôbre laran- min::.r para um possivel arr0mba- feita a ligacão proyisoria entre t� Que a vitória do plebicito do SiJ.l,,:: ,,;rv" P' 1 J. '�.1- �

O ladrão Guedes respon- ias e outras fmetas brasileiras, menta. Porto Alegre e a capital parann- � mar a Euro?a inquieta e n�i'vosa, "nesta (nrr;_:�.il' u ' c.h.!, iI lj
dendo a uma interpellação Disse tambem que os direitos

P f' ense, com escala em Florianopoiist �.� da humanidade, trazendo a traagUilídélde e a r �;� s<)b�e a �
d t d'ls"e O

'

b I I
re lram sempre o inegua- �� face do daneta, fc�

a nossa repor agem ,J nClrte-amencanos so re su p 1alo�, providenciando sobre os campos
�� • ��

seguinte: ,magnesios e outros productos do vavel te::!! � � Z". � d
.

L T � �3 s � 13 i �j L (! '8 !� ii;'

-Em Florianopolis, não l Brasil serão reduzidos de 50010. a ND&õ��êt7rit;ba, e

e

O:��I�g�:��:s:�os. aguna,
orres

� �
� ��������r���J���:":��_�1r JJ:_ -����'-��.�_ ,-�,C'" � .�- -�-c.Q- � .... .:.e

�

A

commissão ex-cuti ',1 'Ir) Pnrtid;
Repubhcan0 Pauli, "

' ,b alI·
gôção de CJt:c o <. u ( ,eH) c ,

saúde não lhe Ij.:rm tt� mais adi'

vidad: poLic,l. ') l'f1� li ,,;ç:,,<,
.:.h P'h�rrn f(\�tc, d"::JIrl';"m ,1

r.>tií'aJ i J. J 1\ ), pi J' _C,..::5 d(,
II P'::1

.

V·�1l10 artido t' lu. ''..

ElO
em

,J p,Terrn IH E' 111 I
-

l

.

� 1 .. .0 I (l

.

I J
1 C. i',

�, ,
"_ ::.5 ...

u
,

, I

A cre>niLJUF'ía d� l:oj f; (hlíca3; 'L' '1 <. r , l, ,1

alemã, que no B,rasi! muito ter., conlrih.:i ') r " , � r f1 a' -

decim::nto moral e material d 1 nos '1 t ll"l. j\ ,,: \' �_' ,_

j
, ;

, I

5,,'
.,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A GAZETA

SAL DE MOSSORO'

Moda fern i n i na Sacco de 60 kilos 9$500
Sacco de 45 kilos 7$500

OS CHAPE'OS VARIAM Moido de 45 kilos 9$000
MI/e. Rogelia

Serviço da F. B. 1., espe­
cial para A Gazeta.

Ha muitos annos que não
se verifica urna modificação
tão radical na moda femini­
na, no que diz respeito aos

chapéos. Mal nos extasiamos
com essas grandes boinas
que sublinham tão deliciosa­
mente o rosto fresco das
n1ulheres bonitas e Paris já
nos manda os mais descon­
certantes modelos de cha­
péos, pela sua originalidade
e audacia extremas.

Verificou-se ultimamente
uma evolução muitl) sensivel
na copa dOS chapél)s: de
muito baixas, quasi chata,
passaram ás formas mais va­

riadas, todas 011 menos altas.
Quem viu «Monica,), L) film
de Kay Francis, exhibido du­
rante toda esta semana no

Odeon deve ter notado os

curiosos modelos usados por
aquella «estrella». Todos 0-

bdecem, mais ou menos, as

linhas acima referidas.
As modistas de Paris, se­

gundo as ultimas noticias

que recebemos, rivalizam na

sua preoccupação de alcançar
altur,\ nos chapéos. Algu­
mas compõem feltros altos
como os dos cocheiros de

antigamente nu como os ke­

pis dos jovens alumnos de
Saint Cyr. Para acompanhar
as

.

«toilettes d'apre midi» te­
mos as boinas, os chapéos
«cirapés» ou marquezes, qu �

são muito jovens, cahidos
sobre um dos olhos.

Ha tambem chapéos ins­

pirados nos deuses da my-
talagia, SUZY enfeita uma Momo vem ahi e se hospedará
boina de velludo com duas
azas de Mercurio. "Casa das Meias" Animado pelo succes,o alcaI'l-
SCHIAPARELLY, o cos- de Feris Boabaid çado no seu curso masculino e

tureiro de bom gosto, reali- procurando mais servir á culta
zou uns modelos parecidos UNICA DEPOSITARIA DOS AFAMADOS LAN- Florianopolis, iniciará o CURSO
com os chapéos do Exercito ÇA-PERFUMES MILTON, no próximo dia 1· de
da Salvação; outros com a

Rodo e RI-goleto Fevereiro, um�curso especial de
copa em ponta, de um lado classes pequenas, exclusivômenk
ou na frente, como picos de METALICO E DE LUXO

para senhoras e senhoritas, leccio-
montanha ou então feltros Da inaegualavel Cia. Chimica RHODIA BRASILEIRA nando o inglês e (') francês pelo
muito altos, trabalhados mi-

Já h d
.

C seu conhecl·do me'thodo, pl·a'tI·co' C egoll a gran e remessa para o proxlmo ar�
nuciosamente, com nervuras, 1 f· d d·d

. ra'pI·do e effI·cl·ente, cobrando men-nava, a Im e ser ven I a. por preços excepclOnaesetc. salidades muito módicas.
Ha modelos com a copa Serpentinas e confeti tambem grandes stocks Poderão ser feitas tambem as Só O profissional competente e crl·tel.l·osO

er:1 forma conica. Vemos ta111- e os mais baixos preços � �

d d
matriculas para curso de diplomas � póde executar com esmero todos os traba·lhos �

bem copas altas re on as, �.I';:� flt&jAprove I"te- �oll" "-;'es ! em dactylographiae tachigraphia. �� photographicos, garantindo-vos revelação, cópias �i%'
que evocam o gorro de Ali- • •• I � '-' Informaço-es na secretarI·a do �_i�j... I·

_. . . �t C amp laçoes lrrepreenslvels e absolutamente �

Baba, atravessados por uma OASA DAS MEI"'S Curso ou pelo phone 1.642. � duraveis. §I/l.

Penna "couteau". .

� f�.
��

� .
Os enfeites nos chapéos RUA FELlPPE SCHMIDT N. 2 EMPRE- � REVELAÇÃO GRATU!TA DOS FILMS COlvlPRADOS •

são discretos: usam-se muito Optimasvantagenspararevendedoras GO: �a�a trabalho ex- � NA CASA f�
as pennas lisas. A côr prefe� terno, preciza-se de pessoas acti- � �I
l'ida é O preto. ��.._" ...._iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiijiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiijiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii' vas, na Crédito Mútuo PrediaL ����$'�$------- �.��$O.�,y

DIAHJO INDEPENDENTE
Redactor-chefe

M artilihQl Calhulll Junior

REDACTORES DIVERSOS

Agen tes-correspondentes em

quasi todas as localidades
do Estado.

COllaboraçao
�..r_ ....�. '_=_=

Não será devolvido o original,
publicado ou não.

O conceito expresso e" arli

go de collaboração, tnesmr soli
cilada, não implica em resprm
sabilidade ou endõssc tOT parle
da Redaccilo.

Asslgnaturas
ANNO 44$000
SEMESTRE 24$000
TRIMESTI<E 12$000
MEZ 4$000

A correspondencia, bem como

os valores relativos aos ati­

nuncios e assignaturas devem
ser enviados ao Director-Ge­
rente Jairo Cailada"

Caixa Postal 37

•

� .
� r

I.,,,

Commercio, Indu
tr -Ia e Agr -IcU Itu r (rJI,,,���r't"i<·F',·'t'� (;;'�'\Iíl (>1")1 d�i" �;"'.'''" �·r·,,.,,,,·l,,,,).' �r"'t.::a ....� I! '''';;':Ó 'lo. ii � !úf:!l " f .• ,j._.,;. 'II ...\Q,,, t" I U'�Ii,j;lI;�lU.if'..

,,1'\ ".... • J ..

�>r ••• II
P' '\.. 'i" i:::;� .-..-) i II -_} 19 o � ":1 t ;:") Cí o
Tirem a lamilia a: homem e fic� o anim.i], faç'tIT'. dJle a

Arroz em casca sacco 12$000 J 1.1n 'ia Com lr.ll
pc'ia funccionando no C,t;] J.) <' rCL':D1 lO, o aulornato , infeliz, rebai-

Farinha Baueiros sacco 13$000
�

""

xado d.: sua ron.Jiç1o "-uperir,r,
Farinha commum sacco 9$000 me�t;C �a I li II Q,tc nff-:::lo, g'L' coilo.to, qa' con>O!açà;J puderá dar o

Farinha de milho sacco 14$000 I:e' &� &>.!ll �
Estado a e r.e <'�:1!:=-,X')n')lr,:C)", na hora da3 grandes a[flicçôes, ou

Café em côco sacca 25$000 a;.S l!.� 'u �'iJ na hora da. morte?

Ervilha kilo $200 RESUMO DAS ACTAS Quem I) animará na 11);� di] m:;;ll', que serão tão in z-

Banha kilo 1$600 146 E 147 SESSõES �REA- vitaveis no r�gim� da buro�rac;.\ C0lYJlJút t, co �1) em qualquer
Assu�ar grosso arroba 6$000 L1ZADAS NA JUN'rA ouiro regime?

68$000 Polvilho sacco 15$000 CO:vlMERCIAL DU E3 L\- Nos instantes supremos, B.lO ba.lh:n a SC>:1c;a, a vidil pu-

68$000 Carne de porco kilo 1$500 DO, EM 12 E 19 D::::' JA- blic�, a vida social, a vida coIL:::ti:'.l, o el,Oi;2lD inJividu:tli;ta; é

55$000 Toucinho kilo 1 $300 NEIRO DE 1935. preciso qu� o coração eat-ê n i 'll 1.1 d) hll1 -.n c fale essa língua-
62$000 Cêra kilo 5$000 Presidencia do sr. Maor gem que não é a (11 un;:n.::üJ d.: II fi f:':;'T1'I�1), n'11 a philantr o
48$000 Msl de abelhas lata 18$000 Eduardo Otto Horn. 'I pia Iormalista. n z-n d� ,\:n,H('} OFL::lI n';1 ,j \ })õU(lh so::ializa:1J

Nozes kilo $100 Presentes os srs. Edli,:mJ)ld�.a�fecto3:---n13 a Ili1�:ng'n p.o'ur l i eh; -lr�·,·1l11:b 101_pm��'1t.�
SAL DE CABO FRIO OUo Horn, presidente JO]) estimuladas e alimentadas.

COUROS Octávio da Costa Avila, josé O horn-r» não p6J� tía1;fJ[mH-:;� cn um abelha ou num

Limpos pesados kilo 1$800 f. Glavam, Roberto Oliveira, eremita. Elle é centro d2 u.na gravjchd� Sê,ltimc"1tll. O Homem
Refugos pesados kilo 1 $200 Alvaro Soares de Oliveira, e a sua Familia precederam o E3ta:1.J.
Limpos leves "ilo, 1 $0000 deputados e João Tolentino O Eirado deve ser forte p:ua m l.ltei o H o.n e.n integro
Limpos refugos kilo 1 �OO JOI"., secretario, é aberta a f' a SUl íarnli«. PJi; a h nilia é fj J> cr: 1 a, virtu Í-, qu : CO!1D-

Cedanho kilo 12$000 sessão e appravada a acta lidam o Estado.

PELES da sessão anterior. EXPE- A lilprdld� lTIlul da fa-niLl é o sust entacu]o eh lib:rda
Gatos do matto uma 4$000 DIENTE: - Officio do sr. ele e da [orça d.') Estado.
Lontras média uma 30$000 Escripturario Encarregado do O Ltad.) m esmo é u.n i gfd'1J� la n.lia, u n conjuncto d •

Graxaim do matto uma 3$000 Expediente da Interventoria familias.

Graxaim do campo uma 4$500 enviando a cópia de uma in- -O QUE E' O INri.J:�AU3i\IIJ?
Catetos médios uma 4$000 formação prestada pelo The- O lntc,;ralism) é u n fi )vj'n�1[) d� C) :;-nlet.1 re:DJaç'i)
Porco do matto uma 4$000 souro de Estado a uma r-:- nacional, que pr et ende construir u n r grande Palria.

'

Largatos grandes uma 3$000 clamação feita por esta Jur.- O integraiisrn O e a su aDIVEHSOS Veados mateiros kilo 8$000 ta; ARQUIVE-SE. Carta do cílff
�

Arroz sacco 44$000 MADEIRA DE LEI - PRI- sr. dr. Edgar Barreto. advo-
I. L§ 3aO

Kerozene caixa 35$000 MEIRA QUALIDADE gado e residente cm Blurue
"NoL�·sc, em prime.ro !u61r, cp:: o m ivirn ento intezr.ilista é

Gazolina caixa 55$000 Taboas de leiest. (3x23) duzia nau, enviando documentos
demasiado recente p::l.l":1. SU3. op3.cidldê d • prop:l;p;:'io.

'"

Vélas de cebo caixa 16000 38$000 para ser�m registrados e ar-
N�nhum:l idi\a ga:lhO�I ja nais n·J Br:l.sil aJ�?:o3 com ta:Ill

Soda Pyramide caixa 58$000 Taboas lei larg. 3x31 dz. 54$000 I quivados nesta; Junta., IDEM.
n\:l rapiel�l. Ven:endü 03 cm:Hr:lçJ3 d� o.-,j,nizrt�'iJ s::mpre op;:))s"

C I· 44$300 t03 entre n53 ao adll!:l:h d)3 p:Htido3 n1cíawl�;;, isto é, d.:ebo as caIxa Pernas de serra lei dz. 28$000 Telegramma doj.:,r. Aurino 50-
Vélas stearina caixas 35$000 Fôrro de pinho 14$000 ares de Joinville, pedindo có-

acçãD g::ral sobre toda a pltria, o Inte,si"ali,;-I1) aprc,ei1ta-n03 o pri-
Zéa May5 Fischer caixa 30$000 Taboas de qualidade 2x23 dz. pia de seu registro de firma;

meiro ex_;mplo dê .u:m fo.rça politic:l ínt::ira:ll::.11e D:-aiilcira. Ha gU:l"

Côco sacco 50$000 16$000 IDEM. Officio 11. 139, do sr.
tro a'Jn03, elle fazl:l sornl"; pre3e;1tern:;:ttê'C��_;Ad�a��0Farello sacco 6$500 Sarrafos I. lx5 a dz. 6$000 Director da lllstrução Publi-

Farellinho sacco 8$500 ca communicando ter ames- Pe Ios m uni c i pjos
Farinha de milho Marialina caixa Meroado do Rio m� Repartição pa;Jsado de PALHOÇA

24$000 FEIJAO denominar-se de «Departa- RealizoJ-se, aa1e-ôntem, l1l sé,J.: do N d_,o Mu licipll,Vélas de cêra kilo ?$1 00
I (Por sacctJ de 60 leilos) menta da Educação,» IDEM. uma gr,nd'osa s%são publIca. Al)erlil a se3são pJo Chefe, com"

Grampos p. cêra kilo 1$400 Preto novo 13$000 Carta do sr. Juvino LimJ) plnh�ift) B:'33c�, a�te uem assisk'1::1 n;!IU�roJissiIU'1, falaram OS)
Cimento Mauá sacco II $500 Branco especial . 25$000 tabelião de Mafra, envianJo companh�iros S�crelario Pro/inc;a! d� Plo;)l�an:h, e o acadêmico
PhosphorosPinheirolata210$000 Vermelho

.

20$000 d�)cumentos para serem ar- jorg� Lacer·:h qUê e:nj)olgJu 03 o;r.<ntêS. Tern:adi a s�s;ãJ, ve-

Arame farpado n. 12 rôlo 25$500 Mulatinho 23$000 quivados nesta Junta; IDE.\1. ri ficaram-se novas inscripções.
Arame farpado n. 13 rôlo 35$000 MERCADO FROUXO Memoranclum dos srs. «Bor- ARIRrU'

nhausem & Cia.», ele Itaja­
VINHO DO RIO GRANDE FARINHA DE MANDIOCA hy, enviando docul11�ntos

Em quintos 110$000 (Por sacco de 50 k.ilos) para serem arquivados nes-

Em decimos 55$000 Fina com pó 11 $000 ta Repartição; IDEM.

Café em grão arroba 20$000 Grossa sem pó 10$500 ContinlÍa no proximo nLÍ-

Vassouras 5 fios dz. 22$000 MERCADO FIRME mero.

Vassouras 3 fios dz. 20$000 MOVIMENTO DE CEREAES NO RIO DE JANEIRO
Xarque coxões arroba 30$000 STOCK em 19-11 EntraJase 5ahiàas

Xarqlle sortidos arroba 27$000 24 a 29·12

Mercado de FlorlanopoU. Feijão (saccos) 105.8j8 7.555
Feijão preto sacco 15$000 Arroz ( ») 1 08.280 15.306

Feijão branco sacco 20$000 Farinha ( ») 27.395 3.274

Feijão vermelho sacco J 5$000 Banha (caixas) 22.511 8.110

Milho sacco 12$000 Milho (saccos) 25.496
Batata sacco 10$000 Xarque (fardos) 13.5GlO
Amendoím sacco 1 0$000 Faltam as sahidas d0s depositos particulares.

Preços corrente. na praça de
FlorlanopoUI

FARINHA DE TRIGO
Cruzeiro 44 kilos 35$500
Surpreza 44 kilos 33$500
Cruzeiro 5 e 2 kilos 4$500
Indiana 28$000

ASSUCAR
Extra
Diamante
Christal
Moido
Terceira

Sacco de 60 kilos
Sacco de 45 kilos
Moido de 45 kilos
Enc apados 2 kilos

9$000
7$500
8$000

20$000

SABÃO JOINVILLE
Caixas pequenas 4$000
Caixas grandes 5$000

Mais u,n NLlcleo 1l1tegrali,t1 conta a Pro'/in:ia de Sta.
Calharina, poiJ o distin-:t) pl!(1)=�:13::: d� Ariri� tamS�m ve;tiu a

"crnisa 'v�rde» .
-- O.1ie 11, á tard�, u:n'l Cilfilvalla Vêfdê co:np :)3ta

do Ch::fe BU3Ch, do S::::retario Prollncial d: PWiJagan:la, do
cOIUp3nhe·ro L1.c�rdl, e dJ3 M l!ciano; d� Pc.dho:;'l, dJutrinou em

Aririú pera:1te graaJ:! a·111�ro d� h'lb:.tintes do 10::'11, on:!:: s� achl- l'
va tamh�n o R :VillO, Frei .J )3�, Vig:lf;O d� PalhC)�'l. A pJpJlaçã.)
att"ata, convenceU-3e �a 'r.�dd; di J)j'r:nl d) S';snl, m)rin�nt)
unico cap1z de salvou o Brz.sil.
.�S0��f/:;�.,'(l;o�l -------- L�_StJ.W.��:<f�.��;����J..;4; �lÇ' <.)-��» ----------- ��:���$J�·�r
t:(� �
• •
� �
� ,
�� �; �

� =
Milton i 1!1

O novo CursolEsoecial
-para senhoras e

senhoritas

5.444
15.519
8,259
5.863

Carnaval! C-arnaval!
na

Artigos Photographicos
Revelação -- CÓDias -- Ampliações

PHOTO

J OS (E!J R li li LA II D
RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 124

." l':',_r·,l' •. ,'
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A GAZETA

Dr. Cesar Avila

E

Dr. Oswaldc Bulcão Vianna

I Escriptorio R. Felippe
Schmidt n 9 Phone 1483

Dr. Fulvio Aducci IAdvogado

Rua João Pinto, n' 18
I

(sobrado)

Das 10 ás 12 e das 14 ás
17 horas

I

-�-

�
Accacio Mo-

_­

reira tem seu escriP_1 Refinação de Assl.lcar

o

Ex-assistente " do

Dr. ':Cesar Sartori

Clinica cirurgica-operações

1 Das 3 horas em diante dia­
riamemente á R. Arcypreste
Paiva n: 1 �� Phone 1.618

Residencla:-R. Esteves Ju­
nior, 179-Phone. 1.285

Dr. Ricardo Gottsmann

Médico - Operador. Es-:
peeialista e.m altaC!rur- !

gia e Gl11ecolog1a I
n». Rua Esteves Jumor.26

TELEPHONE 1131 !
Consultorio: Rua 'Grajano /8.

TELEPHONE 1284 1
- I

Dr. Antonio Botini�

Medicina Interna- Syphills
'Vias Urinarias

Consultoria e Residencia
IRua Trajano, 21 '

Consultas ás 17 horas

Telephone 1.658

CUNICA MEDICO-CIRURGIAt
DO i

�
Dr. Aurelio RotOIOt
Com pratica nos hospitais] 1

da Europa �

MOLESTIAS DE SENHORAS
-PARTOSJ

IlDlagnostico õcs m61estlcs
Internas pelos RAI05 X

Tratamentos com as Radio - .

Ondas Curtas e Ultra Curtas

Radios U. Violetà e lnlra-Ver�

melhos�.Completo Gabinete de

Ek C ricidade Medica

Applica O Pneumo·Thorax Ar.�
tlflcial contra a Tuberculose Pul·

manar, com rontrole raôiologico

Consultoria: R. Felippe
Schmidt rr 18; das 9 ás 12

ç das 14 ás 17 hs...Telef
1475 - Res. Visconde deI
Ouro Preto, 75-Telef. 1450

Dr. Sizenando
Teixeira Netto

Clinica Medica

TIJUCAS
.

ADVOGADOS

Dr. Gil Costa

E

Dr. Cid Campos I
Escritorio: Rua Trajano, IO" II. I

I

Dr. Pedro de Moura Ferro I
I �

. Advogado !

1J I!

,jRUa
Trajano, n: 1 SObrado'/ I'Telephone n' 1548 II.

Escriptorio de Advocacia

Dr. A. Wanderley Junior

Cathedratico de Direito Com
mercial da Faculdade de

Direito

ACADEmlrD
João José Cabral, provi.
sionado.

1(. Felippe Schmidt, 9�saIa 3

Telephones: ..

Escriptorio I .620
Residencia 1.274

n

At ater

tório de advocacia á rua

Visconde de Ouro Preto

n. 70. - Phonr: 1277.-

Caixa Postal, \iO.

Nas grandes luetas que desdo­
bram no campo da aetividade so­

cial ou commercial. o espirito mo­

demo e bem equilibrado utilisa o

telephone como a mais inprescin­
divel das necessidades!

II Pharmacias
; Pharmacia

POPULAR

Atrnanak t.aemrnert

o mundo em sua casa
DEMONSTRAÇÕES SEM COMPROMISSOS-

COi\tl
Jovita Gandra e Casa r'ij� iscellanea

fW'WADO Em 1844

Annuario Cornmercial, Industrial, Profissional,
nistrativo, de Estatistica e Informações

geraes sobre todo o Brasil

Adrni-

�
�----------.------------------.-------

UNI C O (Guia Geral do Brasil
.

( Guia Geral do Estado de Santa Catnarma

90 ANNOS de de publicação ininterrupta -Tiragem
32.000 COLLECçõES

• volume·· Districto feàeral
2' •• 5ão Paulo. minas e Paraná
3' •. Demais Estaàos õo Brasil

e mais 2.000 exemplares do volume especial do Estado de
Santa Catharina

CIRCULAÇÃO: Nacional-Em todos os Municípios, Capi­
taes e Estados do Brasil

'Volume ospecial doEstado de Santa Catharina
Pela primeira vez Santa Catharina terá uma completa

elUO de informaçõeso sobre Estado e todas as suas activi da­
ustria, Comerciaes e Proficionaes.

�d��tor neste Estado:-A. Montenegro de Oliveira
Direetor-proprietario da «Informação Cornmercial>

Rua Esteves 1unior, 16

FLORIANOPOLIS

Florisbelo Silva
Av isa a dístincta freguezia que acaba de re­

ceber, LINHO, FRESCOT c CASENímA na mais alta
novidade, espera, sem compromisso, a visita de
seus amigos e freguezes.

RUA JOÃO PINTO N. 21
---------

---Pelleie;ia II Nev����es
AI"'genti�)!Ia I E�te��&tl����. ;1---- ---

I A Educação na RU8sia
-

Se '!

I iica - Por S. Fridmann
I
I Furumdungo - F or Souza ( 1-

margo
Psyco .}lnalJ'se--Por Ga'-.tão � ,­

reira e Silva
Cassacos - Por Cordeiro (''!

i dpl?1pUV
I Êdiçôes de Aderscn - Edih ;'5
II Edifício d'A NOITE -- I "

.0 andar RIO

Compra-se pelles
cruas de Gato do Mat­
to, Graxaim, etc.

de
-

..JOAO SELVA
RUA Q. BOCAYUVA, 154 FLORIA0fOPOLIS

Façam seus pedidos de assucar de 3a. qualidade, su­

perior, pelo TELEPHONE,. 1.441
- CAIXA �OSTAL, 105

Para maior comrnodidade dos srs. consumidores man­

tem-se deposito permanente, pelo mesmo preço, na

Casa Savas em frente ao Mercado

COMPRA-SE QUALQUER QUANTIDADE DE NOZES.

U
ENDE-SE uma confortavel casa, sita na rua prin­
eipal do districto «João Pessõa», com fundos

para o mar.
_

TRATAR NESTA REDACÇAO

Curte-se, lava-se e

reforma- se pelles para
agasalho.

RUA]ERONYMO
COELHO, N. 38

Preferir o Sabão INO lO de (Curitiba) fa.br���!�EE!'[-!
é dar valar ao que é· bom, é economico e rendôso I

EXPERIMENTE E
,.

VERA QUE

=-.=-------

É

�
I
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Florianopolis, Segunda-feira,28 de Janeiro de 1935 11:1
II _I

(
:-Collaboração Literaria-:

Porto Alegre, de justas alegrias,
Porto que alegra o triste viajante;
Tu lhe abrandas .::l dôr das nostalgias
Da terra e affectos que deixou distante ...

Porto Alegre, que alegres são teus dias,
Que alegria no céu limpo e brilhante!
O olhar dos forasteiros extasias,
Num delirio de luz estonteante!

Tu bem espelhas, terra feiticeira,
Como um padrão de orgulho e desafio,
Do Rio Grande a força sobranceira;

A grande força, deste Grande Rio
Que na enchente de outubro a patria inteira
Inundou de civismo, de honra e brio I

Poria .Jllegl'e, laneiro de 33.

Odilon FERNANDES

-E' verdade, major, é verdade, atalhou o dr.,
rapido e satisfeito por vêr-se livre da arenga historica
daquelles que não o interessavam. E' verdade o po­
cker. ..

Nisso entrou na sala o empregado do botequim e

antes de se approximar dos observadores de retratos, foi
dizendo:

-Major Severino, o capitão Ciqueira manda di­
zer que a mesa de poquer está prompta; e elIe está à·
sua espera.

-Sim; diga-lhe que já vamos.

uma entrada para mim e out�a para
Não é assim, dr.?

-Perfeitamente, major, vamos ao pocker. E' jo­
go de sensação. E qual o homem que não gosta de
sensações? .. As sensações é que nos fazem esquecer a

vida. O pocker dá uma sensação agradável.
-Tem toda razão, dr. Eu jà tenho algumas de­

zenas de invernos nas costas e ainda estou comsigo.
-Perfeitamente, rmjor, ma ...q uanto é a entra­

da do pocker?
-E' cem mil reis. O jogo aqui é p'ra passar O'

tempo. A nossa sociedade é recreativa.
---Estou vendo, major, estou vendo, affirmou o dr.

Juliano com um sorrisso nos labios, emquanto no inti­
mo dizia:-"Inlaginem se isto não fosse recreativo... »

O major pediu licença aos outros que se achavam
na sala e pelo braço conduziu o visitante ao jogo.

I I I
O jogo de pocker prolongou-se até uma hora da

madrugada.
A chuvinha fina continuava peneirando, lá fóra.
O frio molhado, tornava-se cada vez mais ríspido.
O dr. Avila offereceu aos companheiros um vi-

nho do Porto.
Pediu ao. -empregado que lhe chamasse um :auto­

movel.
Foi attendido com rapidez.
Dentro de dez minutos os cálices do saboroso VI-'

nho estavam enxutos e o auto fonfonou á porta.
O dr. Juliano despediu-se.
No corredor vestiu o seu sobretudo, levantou a,

gola, pôz o seu chapeu de bom feltro, 'na cabeça. de­
sabou-o e saiu.

Na rua olhou a cara negra da noite. E a escuri�'

E pédes contar
o dr. Juliano...

Direcção de L� Romanowski

Naquella tarde, á mesa, estavas triste;
Ias partir. Choravas. Certo viste
A soluçar minh'alma no teu lenço­
Junto de ti. Entanto, Lila, eu penso
Que nada vale a vida que vivemos

Comparada á illusão que nós perdemos.
---�---

Partiste. Eu parti. Tão longe estamos I
Mas eu te traga n'alma e conversamos

Horas inteiras, dias... Todo um anno ! ...

---��---

- Bemdito seja o pensamento humano,
Que màguas nos estanca e que nos diz:
Ama e padece! Sonha e sê feliz!

Inédito

SALGADO DE OLIVEIRA

dão,'a qUt.!l1 sai da luz, parece mais negra e mais fe­
chada.

Depois accendeu um cigarro, assoou o nariz e

subiu no automovel, que já estava com o motor em mo­

vimento.
Deu ordens ao chauffeur de dar uma volta por

uma rua calçada, mas que fosse fóra do centro.

Queria tomar um pouco de ar antes de se recolher
ao hotel.

Determinada a ordem, o chauffeur ligou a marcha.
O automovel com seus dois olhos electricos rasgou a

escuridão. O dr. Avila recostou-se, preguiçosamente,
no assento. Atravez do vidro de para-brisa, olhava a

chuvinha fina que brilhava, na frente á luz dos pharoes,
O ronco do motor e o barulho dos pneus na cal­

çada humedecida, produziam um chiado forte e repi­
cado. D� repente, a trnaquilla conida do automovel,
foi perturbada por uma voz de mulher que gritava com
todas as forças:

-Pára I Pára, por favor I Pára! Pára!
E, de braços abertos, como querendo prender o au­

tomovel, poz-se no meio da rua. O motorista brecára o

carro quasi junto áquelIe corpo em cruz.

Não esperava aquella apparição de mulher, áquellas
horas tardias.

O dr. Juliano abriu a portinhola, poz a cabeça
fóra do auto e antes que o chauffeur falasse, perguntou
.agitado:

-O que há � lOque aconteceu? !
Luiza, sem responder, avançou para elIe rápida .e

EtCOm uma voz commovida, implorou:
-Peràoe-me, sr., perdoe-me, Mas eu preciso do

.seu auxilio.,. Eu preciso de seu ajutorio, Preciso, im­

.ploro-lhe...
-Sim. Sim, minha pequena, acalme-se e diga

'em 'llj)ue lhe posso ser útil?
-Preciso de um médico... Quero que me leve

-á casa de um médico, antes que seja tarde. Diga-lhe
'que me attenda. .. que corra salvar a minha mãe. ElIa
inão deve morrer. Eu preciso da vida de minha mãe,

[para não ficar só no abandono..•
-Não fique. agitada, senhorita... Não se m-

�nl!amlmlAie .

-�s...
-Eu sou médico. Não ha necessidade de procu-

'._ ::.-_ . ...;. ...:"Y',._-.

Impressão do SALOME"
- Eugenio de Caeiro

cEil-a, como somnâmbula, perdida
Em encantados, ílóridos jardins>:
Ella avança por todos applaudida
Ao mysterioso som dos burcelins.

Eil-a que avança, branca e commovida,
Coberta de brilhantes e rubins;
Cantando estrophes de paixão e vida
Como sereia dos reaes festins ...

De repente, ella abre os niveos braços,
Deixa cahir o tenue véo de sêda
Do lindo corpo deixa vêr os traç�s ...
A assistencia c!elira nos espaços
Vendo a belleza luminosa e treda,
-E ella ri, desses míseros palhaços!

rar outro. Eu mesmo irei. Diga quem você é e onde
móra?

-Eu sou a Luiza de Mattos. Mas por favor, dr.,
vamos depressa para não ser taede.

-Suba ahi, senhorita \ lattos, suba e tenha cal­
ma que tudo se arranjará. Ma3, vamos, diga-me onde é
que você reside �

-Ah ! . .. é verdade, eu móro lá no arrabal-
de... L3, logo atraz da capellinha de São B�nedicto...

-Já sei. Perto do riacho das lavadeiras?
-E' isso mesmo de.
-Pois então, acalme-se, senhorita Luiza, que em

poucos momentos là estaremos.
E o dr. Juliano recomnendou ao motorneiro fir­

meza no volante e pressa no andar.
IV

Luiza sentada ao lado do dr. Juliano, sentia per­
passar-lhe pelo corpo urna sensação nova. A� lágrimas
escorriam-lhe pela face, uma atraz da outra, sem ella
co:nprehender, se era de dôr pela mãe,

.

ou de satisfa­
ção pOl' ter encontrado um médico inesperadamente.

O dr. Avila não lhe tirava os olhos.
Seu corpo enlliado naquelle vestidinho molhado e

barato, mostrava todos os traços da sua plastica.
03 pés bem formados da pobre. moça estavam

respingados pelo barro do arrabalde. O seu rosto, pàlli­
do de frio, tinha vaga aparencia de imagem esculpida
em puro mármore de Carrara.

O medico olhava aquella jovem surgida de re­

pente no seu caminho, áquellas horas tardias e sentia
um presentimento extranho.

Luiza que, até então, havia se conservado cabis-
baixa levantou os seus grandes olhos húmidos e

os depoz nos olhos do médico que a observava.
Elle teve um vago extremecimento.
-Este_ olhat, pensou comsigo, me faz recordar

um olhar que já vi.
E poz-se a recordar. Mas a memoria, por mais

que se esforçasse, falhava sempre.
Luiza que se conservara quieta, rompeu o silen­

cio''que envolvia os dois:
-Dr ..Será que o snr, ilà salvar a minha mãizi­

nha?

Conclúe no próximo numero •••

o--------------�------�--------��-----------------�-------------------------------------------�-----------------------------�====�
O V

I Porto Alegre LILA Dansarina·

L. ROMANOWSKI
• •
1.�40eA)G�e.GG I I �.G"�"ooo.=
tt . �

iNOITE CE REVELACAOi
õ.

� •

.,
.

�.
.Por L, ROMANOWSKI •

j ��� I
o••

,
.

-�_.- -- ._. _ ......'�-' .....__ .... . .... �. ,_._--_._-�.__.�--

,�
,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o seu Refrigerador 1
l"U t., I

J �l r�r1Ig'l'rtl, .)f ê um g7 ... nc!e cenforto pira • I." • umbell _
&mpr'i.!!lO <.Í8l ceplta] que precise d. esludo.

?, rdrig:zriH:Lrtls G. E'I .. !ém de possulrem tudo • ClU' •• ...
r::,,:s moanl'lo e plu;cHo em r�rrigeração ,1.ctricl vazem ...

G • '("' .

' , - mire.
�112rJlO 1..1echlC: umll .upr�mc gêlrentil d. qUllld.d., duriçio • v....

��� ,c�mP:ilr um rt�rigerildor, ,ss.su"��.�. ti. que -. "�De .....
ta 1) ."OI,C4iI'1·.e çonh2cu;lo • d. coNI.",. _ ...,. .........r.... Ci. �

I 'l', M

feçll InFormaçõ.e3 GtII um. demo"Itr..., , .........
,"()n�nG Clilxili.,es CMl .Iepls ,.., fj .,sd,a. Is ..

eser'"'"'Vrf:rurmt·�"� :z;.r_IIIZII&••aAi-':�

,
lId

'Fechamento de
malas

Para SUL-P. Alegre�Rio
Grande-Uruguay�Argentina­

Chile�Perú�Bolivia
SABBADO 12,00 simples

10,00 regs.
NORTE--�Santos�S. Paulo- IRio�- Victória-���Caravellas��
Bahia-Maceió-Recife��Natal-

I IAlrica-Eurcpa-Asia
SABBADO 20,00 simples

t 8,00 regs.

I lJonfeitaria Chiquinho
Especialidades em caramellos, bonbons, empadas,
conservas, vinhos finos etc.

Fornece doces de todas as qualidades para ca-

f� -I samentos, baptisados e bailes.

l,i� RESTAURANT A LA' CARTE no primeiro andar

�r THEODORO FERRARI
P RUA FELIPP SCHMIDT n' 10 (ESQUINA DA
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I RUA TRAJANO) Telephone 1.194
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as o rcsn, no Urugua" (5uccursol) e na'; pr lncipucs

praças exlrangeiros �Informações uteis Agentes em flol'la.nopolis CAmpos LOBO ü C!A.
.

Indicador Commercial T IRua C. mafra n 35 (eobr-cào) Caixa posto I io �
e egr. AUIAHÇA Tctcph, 1.033

Pí<EÇO 2$000
na LIVRARIA

CENTI<AL

.

Com I�SOO podereis comprar um
fiasco de ROOAX, extinguindo com­

pletamente moscas e Iormigas.
..

Destribuidores para o
Brasil: a lndustria Chll771Ca Cura S. A., BIumenau.

I Syriaco T.Atherino& Irmão
COMMISSOES-REPRESENTAÇOES E CONTA PROPRIA

Agentes das Industrias Reunidas F. Matarazzo--S. Paulo
Standard Oil Company Of Brasil (Kerozene marca

"JACARÉ", Gazolina "MOTANO")-Panair do Brasil

S. A. (Serviço aéreo)-Marcas de farinha de trigo
L1LY e CLAUDIA, premiadas com cheques de

50$000 até 1:000$000'
Gordura Selecta (cõco)

RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 29
End. Te!.: "Atherino"���Caixa Postal, 1 02��� Teleph. 1026

Café e Restaurant
"E ST R E L L A"

__,DE I-I

Paulo Posito
Elegantemente installado com confortaveis compar­

timentos para exmas. familias
Restaurant á la' carte

Almoço, com cinco pratos variados, todos os dias,
das 11 ás 14 horas por 2$!S O sómente

Bebidas nacionaes e extrangeiras-ConfQrto-Hygiene
e Moralidade-Casa de primeira ordem

Praça 15 de Novef!Zbro, 4 Telephone, 1420

......... r . ., •. ; ...��'", -

'I" , .••

Commercio por grosso de Sal, Trigo, Farello, II Xarque, Assucar, Ce,reaes, etc.

WIF"::Z=Vlimi Wi�"1�11

ARTIGOS PARA PRESENT �i��;,�V
A mais linda e l110derna exposição de vasos e artigos para presntes na Casa Mac�'�Gnia·

V isi11em se m ç ompromissos - Perfumarias e Armarinho

im
--=--=..::-=--_.

- --

Sub-ngcntrs em

,PREÇOS AO PUBLICO AZUL,

-

.;;--;;�-'�_.---__

Fabrica de Moveis Catharinense
o E

Paulo Schler-nper
orrosn o E ESCRIPTORIO

Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro
Telephone u. 1632

Rua

Sociedade Immobiliaria Catharinense Limitada

Villa Balnearia
Se ainda não tem um LO'TE de terreno na

VILLA BALNEARIA procure hojo mesmo o nosso

Escriptorio e adquira U! ..: ou MAIS lotes. Amanhã
valem mais.

NOVA,
(10$000 PROBACK,

AZUL 5$500 V
( 1$200

ALET e CúAL

i�' �
VENDE-SE NA (�j�

,!'-IOVA
8$500 �

PROBArK 4$300 Pharmacta e Drcguia da FÉ (t:�'
VALET 1 $000 f..�•..;

" A' Rua Troiano H. 8 1(i<;/

Cf ( 6$000 ---==---== �

., -!BOL"""<

1b!09 4$300 A REVE["lDC::DORE:S �
fi t;_;-� c::,l 700 Preços excepctenaes ;
••o�e��G'���G��3�������·ê:�*7.�*�t�{�j

Planta de urbanismo moderno devidamente approvada
pela Prefeitura Municipal de São José, cuja cópia acha-se
archivada na mesma Prefeitura.

f GARANTIDO
{ E CUSTA 6 $ '.:...��:

,'.,:c

a DISSOLVENTE NATAL j

ACABA COM AS MANCHAS. GRAVOS.
RUGAS E POROS ABERTOS

Um contracto de compra de iemno da Villa Balnearia é
o melhor presente de Natal que V. S. oade hrindar seus filhos.
Linàa Vista ('anoramica.

Esplenàiàa praia àe banhos.
Optima nascente àe agua potavel.

Terrenos complelamente planos.

A VILLA BAL!'-IEARIA DISTA a:

1000 metros àa ('ante Hercilio Luz.
800 ào Branàe Quartel feàeral, em construcção.

GOO ào Brupo Escolar José Boiteux.
!'-Ia séàe ào Districto João Pessôa.

pelas Linhas de Omnibus de Florianopolis á João
Pessôa e Florianopolis - Biguassú. •

Prestações mensaes desde 30$000
A 50rieàaàe se enC..lrrega àa ronstrucção àlZ Préài05

1,0;:; lótes aàquiriàos,meàiante o pagamento àe umaientraôa á
uista e o restante em pagamentos mensaes.

,q�rvida

Informações completas, á Rua Conselheiro Mafra, 82
PHONE, 1521

ou com o corrector EDUARDO NICOLICH

Senhoras e Senhorinhas!
Usem o infalivel preparado de effeitos surpreendente-s
Orvalho do Oriei-d:E�

_._"��.

Sardas, pannos, manchas, do rosto, espinhas, cravos,
rugas, t-ido desapparecerá ao contact o deste rninlico Orv�·

lho, que communicará á vossa pele a frescura e o encan­

to das manhãs rociad as da primavera.
VENDE: - PHARMACIA E DROGARIA DA 1,['

Rua Trajano n. 8 Florianopolis

PASCHOAL SIMONE S. A.

LIVRARIA MODERNA

funôaôn IZm 1886

Rua FeJippe Schmidt O' 8
raixa postal1Z9 Tel. auto 1004

Codigo Ribeiro End. Telg.
SIMONE

Para o Natal e Anno bom, os
votos de bôas lestas .: feliz en; ada
de anno novo, já não obcd- cem
aquelle systema antiquado c serem

formulados em cartões, l-kie é
feito pelo telcpho[lC' ou por )'Lo! 0-
gramma: E' mais chie, mais rrali�
co, social e moderno!

Tvpographia, E5tereotypia.
Enr:aôernação. Pautação, Tra
balhos IZm Alto Releuo �tc.

Filomeno & eia.
End. Tel. FI LOM ENO

F L o R I A N O P O L I S - s A O J O S E'
Santa Catharina

Agentes autorizados da

elA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L I S/A.
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bre um telegramma
publicado em A Ga­
zeta de 26-1-35).
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� lo, 1 (, cV .'I, I {Me.) de m.tnleiga mais linas até ás de «sujos> , qu, Catharina.
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A &
n'-' I b t·' I I O K�l.. i·fa ",:�.ll,)� de l'eceber,� í I i u úelrct:-'c, (" )::1 [1, J co :;. CO;110 acorreu o 'iOSiiVal . e (Hl)..'2�TI ,__ 'llTI em em o se!.! va or, pOIS ':p... e -�-"- co. • ,

:;�;. -. ': li� f{'S dr-a,' 1)', :l,J.l col/rcZn!;a de graínrnado Ad<')!pho 1{�)i)dGr :u rres�nte éj)oca r'pre',.(�;lt;:J.:r;,PTor vi� a�r,'a,
J direetameB:1�e da

I,; ""I 11 .'i.i .. In .7l• 1 ',,' �,' o Ir :lne[o U�:l $y:nGolo: o da l1,is';lia. urqula, a mJ.rC,la turca «. arcisa

Jt�i"'.iitt'l"J] �" )!Ü ri, ii, � ,II,' :!a c r'/l" 'C (), í:"n- P t
1 .

t' I t m guardo el'cn'''ci �m ,,1 Dinêro'>, com U:11:} letra que, por�'",.: �r.� t' l�riln c r :guai' aS3iS enc.;}} rca- oa e • ,

.

1'- , ',11 11
o

'" u' O:1tem, o Doe,soé.l desacatou com
ser di' ff,:C',' I, no orl'gr'nal, f:'l' tradu-({lU c-�; I ü ..}S, h.i :ii .."L\r:; ele L,t e:n ""I. I el d r' . f •

-Ij lzOU-3eo torneio extra, prom')vi o :;uns rapnes o ,'lguelfeme uma
u:n formidavcl banllO-a-tJwnlazia.

Sj:;'r"JN["A 'J' 1-' \ � 1)_,';)01S de ludo b:rn mi<,turado,
n,el:. r."L·l'�r�ca· o em b'Cnefl',,·to (\0.< ,J •.,.:Jealdade 1·',lf'gu"I.lvf'l. Jam'''J's lIa

z:da para o nosso idioma.

=".�:__u.��,z...,·
I
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1

'.::- =--'L"_'-' junta-se a b,mha, a manteiga, o
� .• l' v - IA

J
- v ,1._ - - - A Fei um cas.:) sl'rio e o p,:,s50al

marEc'h iPI1fheaci StOul'c:'auena:'eo nOétcdequpe'I'oa__ _

m2Iho?am�nt03 d,) seu campo. minha carreira sportiva, encontrei ficou tod, molhado, por fóra e... ,

.súl ( o a�s1Ícar; Va>se pondo a A's J 5,30, ap;1l'Qxim1dml1ê:'1k Jesesp ..::ro de: unimo, CO�11O agueI·J.!:ar:nli.1 dê ficar no pon;'o de A•. , '

1 I por dentro! pagandd da «Casa das .Jrleias»--
.'-\ vl::l';ão e Av,úy entf'lrJ'11 cn l.� que esses all1 eta3, porLH, ore" O f" I l'!

�

d 1. 'r', I ,- ·,or.Jarl estava... in irlno. 1 d K l'fe afJT1r a massa com i'(_ [J. {cito iss:', SuO.1-�:<1 .Jcm (! m_1S.la ai� te- I d 1 1 '1' I
�

a gruta ene:mtalla on e o a I a
. campo plD a c 1:;!Juta .:: u:n re- dir �cl03 003 prevI Ce!1OJ (O seu h' C' J d'

�

ber ta e b lI' E' I ,- 'I I· � ,�mllm, a ma-::ac.a J. estava to. [- �slà f37pndo o seu pé do meia eI r m o laS. �Xtel1;.I'-. '. (T.:u), a n'uocsJ. com o I'U.�iO, SODfC L' lo pr'.::... ,,1,,1,� D)CO �O;"'I",'n "'In C"l"�'
c' '-�

- ",-, ,
. nrlh.. \:_llu. \"".1>....5""'''-'' \...- -lÃ-_H ....... (.\la ;"\t_: 1 <....11.. .;)0., h d d

.

d'
.

uma fáboa urdade ccm mrrnl +-. 7. c c-ír.',rm ..

"

O' h( o ncr,-nm ',e N f' .
_ d

. n a um v",r·.1 eHO ame;' Cfl... pé 44 que é a delicada e débil/' ". .,� " ,

;lo OI o qu,-, Sê: cspcraV:l ê;sse mc�rr.o n:! acluaçal) paS,ia ::l, ag:JI, F(;i o sueco da agua sab:ada,.. 1 I d Fcrescer c assam.:,c C"l fô,', I , C f?Q: ... ;'2 I' ':;. :f I. I C"','co'lllro, d'. da a sup'� 'r'r'l'l'dod -,
-

.' .

� p a:1tin la o 'eris!
10 , '- � _ n",o ouvIas lmpropenos com que
d h b II b Canié disse eu tem pézino bi-o Ava y 50 re os marujos, que ague es po res rapazes ontem mo: As hostes invenciveis do Ka-c1:: faci1m�nte foram vencidos por 4x 1. rmmosearam: obri2;ado. S3be�ei l'f F' B b'd

queno!!!
� I a ;e!'lS oa aI preparam-se A I t dI' h '

O Keeper da Aviaçi\o muito C0'11 a minha reputacão J' á de ha e ra a marcnm.a e a que
�

para a formidavel batálias de sáb- b1'
.

f' dcontribuiu para a derrota, d�lnrms- muito julgada e reconhecida, le- pu Ircamos a segUir, a 1m e que

d f I d d
. hadus ... G:cnte como formi'J'''!!' todos conheçam como é o versotran o a ta e treino. var tua ISSO p a r a um .,.....""..-

D ' d V
. .

2
. 1 t t I t

.

A -tens? estaV:.lm d,� I'acto em trente turco:
c r--:grcssa a sua viagem ê elO, então, a segUir, o . en- cammflO o a men � "j::ortrvo. no -

,

'b I Maichinha Turca «BARCISAimpxçio, ao nozt,:; do Est3.do, contra enlre. o !ris e o Figueiren- tes de caUS:H-me magoa, no m�u ao keepe:, porem, a o a perma-
ch gOl! a esta cidade o cavo dí. se. modo de pensar, certifico-me qUê: necia p.::la sua frente lá da extre- DINERO! ... })

Guiclo Z'Occhin, vice-consul da Foi uma partida enthusiàstica. a causa de sport em nossa terr::. ma. Um jogador não põe o seu I a. Parte:

ltalia, nesta Ca}Ji�aJ. Ora o !ris exercia pressão sobre está victoriosa. adversario em of-side, quando a No Carnaval,
E, 1 SUl companhia viajou o si,. o goal de Pe;eira, o.·a o Figuei- Ch('g�lei mesmo a fa;:er Sé:nÚ boh estiver na frente do mesmo.

I
Para não comprar alcaide}

O sr. Hermínio Jilc.qU �, [1""'- 8i.lJio D'A:c:seio, nosso co!lega rensc visitan a cidaddla de 1\1b- ao bac/? Cacico, a sua retirada Mesmo m extrema, a bola era Nós só tem03 um ide).l:
do inpre'l�a. trdha, �o homem do dia. d,� campo. -jisr utada e:11 direcção da van- C)mprar no Boabaid

A equipe do Iris apparece\J P ..Jfque marquei o penalty dt: guarda dos dilnteiros do Figu�i- Só vend;:: bom
melhor oP'anizada, tendo mesmo Carioca ?-Não hei dJvida, f LI ,'ense, quo: receberam o centro e

E não vende cousas feias.
L--) ,--) 1 ,./.'., d merecido � empate da pebja. Da-I muito rigoroso nessa marcação; en :onquistaram nitidamente o goal. Q d. :)1 SCD, em vene) leU) as �,.

I
. -. uem quizer an ar no tom

C mata foi um pouco infeliz em duas tret;mto o fiz co:n consciencia. S t. preCISO, para rec amar, venho
Vao 'a CAC;:A DASongregaçõcs. u

(' I d J'o2:arlor que resultariam !!oal, p0r dia fosse occasionada por outC( car a collo:ação da bola, mór-.:uá eva o á scena na proX:ma � � (MEIAS ...
f d

' c..:rto. Foi um prélio, como J'á dis- ,ualquer J'ogador q.ue não possuis nente quando jOJadores estiverem
ya. �>, ;�a ,a ::'0 do corrente, 1 2a. 'Parle

semos, movimentadissimo, aond� 5e trucs condemnaveis como 1- 1 SÓ3 dentrQ da área, com3 on-

P
. . O Kl1ifa vend� tudo

a d.,ciplina imperou. A disciplina ::judIe back, então não a marca tem, arque autorlZer trez vezes

d b
.

d
.

I A dI' h'd d' d F'
.

) Por um pr.::;o tão barato!
os ru ros-negros é m iseu�tlve, i:l. marcação o pena ty, 111- 1 S3 l.l o Jogo o 'lguenense. •

ror i�so que saem de cam?o com centi vou o jogo limpo do jogad<,r E,' commum o jogador inva- A gente fi.::a quasi mu:})
:I.

. Com o desacato ...
as m�smas características da en- punido, durante toda partida é 'lr o campo contral'lo ao soar

trada. A falta de um entrainew consequentemente, popou, talvez 10 a[Úo do juiz. Entretanto, o SCipentinas e confetti,
naquelle quadro é incalculavel, a vida de um dos dianteiros do jogador nã:> (;;stá em jogo com o I Lança Perfume tambem,
3X 1 foi o scone a favor d) Avahy F. C. s lar d� apít::l e �im, ao ser da- Pois elle pinta o sé te

Jo o ponta-pé pelo centro-avan-I E de tudo tem!
ce. Por isso uma nz o m�il- ---------------
e ::ju2rd t avançou ao som do api- Glraga Am!rlcana

to e em outra e duas o meia-di- Rlla Francisco Tolentino /1' 1
TELEPHONE J .577

I,

I

Fez annos ôntem .1

d. fvlartha Schlcmpcr,
sr. Paulo SchLm;),f,
nesta cidade.

ís 20 hr 'lS e:TI ponto, no theatro
da Ua;",o B. e R. Operaria, pOl
u 11 gr 'o);) ele dictinclos amaJorês

cxma sra.
'.11 scs';ào dedicada as CO:1;srcga­

(."posa ?O çu�s Ma.riannU3 de Florianopolis,
md lstrd

I a pcç-:. Ih itrã intitulada "TI .Bos"
(1'-/', ele' ;:-',nto"ia da famo.,a esc ri­
;[01'.1 f ,ll1iêllu A nelia Rodrigues.

.

A r Çcl m r"f 'rpnci'l, cuj� d,

OUTROS ('1-1EOflm

Festeja hoje 0°,-,\ ,H1ni ;,l"'ria iTlel: ,Jn e Uh.> elo capitão
natalicio o sr. Paschoal S;.11lH, " corveta I ':cas Roitc,tlx.
do alto comm�rcio d ,ta pnsa.

Registra-se hoje o seu ;:mnlv,:r­
sario natalicio do sr. sr. Fr ..ll1ci,.­
co de Almeida rv'b';lado, pro­
prietaIÍo da Alfaiat>oria lVhchado.

fAZEm Ar1HD5 t-lO'JE:

ciado musicista;
o sr. Roberto Lapagess.�;
a senhorinha Carolina Ceda, E­

lha do sr. c\...l. Caetano CrJSlD,
TN:=flTf\O

abastado fazcnd �ro ",m LCl;re<,
o jovem Brasil Grumich�;
a scnhorirha Nhrim, fIlha do

�r. contra-almiran' e f\1.H.o 1 C _'u­

linho.

I'
:f

r

>
CiJ OH ti�t.O, se acha a cargo

1 T' F' el lar, veio o e 1Cont:o
ao sr. J Jse

'

lOrvZJ �10, no:ne .;

vDbt'jo conn_ :.id0 entre nos, jà [oi peões, vC�I::end::l o Fig�cirense, ain-
ff'cebida, ha ter.1po, p��o EO so da, ror jX2, � Ava'1yq�12 �'1lbe-OUTR05 ['ARTEm .. '�ubji",o CO"1 wa1v!" çUC'S"O E'lHo es�yllo vencera a Av:açao, o

Em companhia d.' �Ea f lmdia!J ,\. ° 1. ," '- ,_" '. �.,

d I'. r"oV' 'l'�'( g'l' t"'1'b 'In d,·,,·t� " �

I
gua ro até ontem invencivc , que: po mesmo p:1fa: até os garotos1 ... 1.1. L_ '1........ u.l 1 ..... � \.. .. ��.;.I. c.....

._,

l·a·,101nC'"l'n� "vl'lo po:o "''(''-�'en-
nãodemons'r..m oseuhabilualjogo. gritarem antes do apito: 'Penally!0Di ,I ._�dl_) \....... '

..
�J ü1-'1.L:.,.., .•

ta.s' oníimawenlc montada c
Na sua exll'l'ma direita estava o pon- Pena li::,. ! Enlretanto, esse jogador,

'O]j, 1; ]u:s;inw guarda roupa.
to fré\co c Bctinho o s2guiu, deix:m, q:e occasionou divef30s foals, n[.o

=""=.m=-...•••,.: .'_ clt) paEsc r uma bola com;)lctam�n· propositaes, con',ra o seu cluh, a-

te ddemavel. O factor sorte en- d bIt
.

dpesar e om e fmen o, amr a m_
L'ou nesse prélio a favor do FI- reclamou a marcação, porém em

gueirense, o club que tanto se termos de um bom alhlda.
recusou de tomar parte no to r- Prejudiquei um bom ataque do
neio-extra cuja victoria lhe sorriu. Avahy. Já atordoado verdadeira­
Entrdanto louvamos os esforços mente sentido co:n as injustifica­
do seu presidente-o Sr. 03ny veis e innmneras reclamações de O FLAMENGO
Ortiga, incançavel batalhador pe- alguns rapazes do Figueirense,
los direitos elo nosso sport e

..
do cheguei a me enganar com o la-

C t d·
. jogador-Getulio Zommer, que do do atagu� do Avahy, suppon­a r azes oa Ia tudo fizeram para a pacificação do ser do Figueirense, c o n t r a

dos athletas grevistas, quem marquei um of-side e não
O Avahy apparcc�u com uma contra o c1ub de Walter. Verifi·

eqcipe treinada, digna m�smo do cando, Jepois, o equivoco, pois S. PAULO, 28 (i'::') - A
CINE CENTRAL- Codigo

I titulo de ont�m e o Figueirense não podia marcar U1 defesa de Liga de Sports d,l Mlrinha foi
de l!rI /zeróe} ás 5, 7 e 8,30 horas. não menos CUIdadoso, tudo fez, 110 um club um of-side contra ames· abaí:ida por um sdeccio:1ado 10-

CI,'�E IMPEF<IAL-A triíha momenln, para levar de vencida o mo, então autorizei a marcação cal pC)r 9xO, e o Botafogo ven-

Em companhia de sua c}:ma. do A,"co Iris} ás 5, 7 e 8,30 horas. seu valente adversario; e venceu-o contra o Avahy. ceu o Corinthi.ll1s por I xO. Mar-
familia chegou sabb;:..do, da ca- CINC ROYAL _ Dinlzeiro nitidam�nte por 3X2, Um empa- Senti o erro, e a reclamação cou esse goal o jogador Fer-
pital da Republica, pelo Comman- d _

Sauyuc ás 7,30 horas. te, entretanto, justificaria melhor o do capitain foi justa. Prejudiquei nando C31deira o conhecido
dante A!cidio, o di.ector-ge�

I I prélio.. . .' involunt�riamente, essa entrada 1 player catharin:!nse.
ronte da Companhia d' For"a e C. fi" 8j lJ;!l O, JUizes: Actuou no 1 Jogo que podia redundar em goal, da- -

Luz, nesta 'cidadesT.Viguel Vela I, �Wk�.{O � � � ta o sr. Carlos Campos. S.S. agiu. da a collocação em ('ue Leis se CAMPEÕES SUL·AMERI-

I com imparcialidade df! principio a encontrava. Preferi justificar hoje; CANOS
Pelo Command.ante AIsidio, II RUA 28 DE SETEl\II-

I
fim da partida, e a Federação ao Avahyesse engano tão com,

chegou do Rio do Janeiro, o sr. BRO N. 16 muito lucrará com a escolha des ..

mum, do que escutar aquillo que LLVIA, 28 (G) - Os urugua-

Bayard Demaria Daitcux, guarda-' __

Se abnegado athleta para outros desde o inicio da partida vinha yos vooceram os argentinos por
.

.

d 4xO, sangrando-se campeões Sul

��
�&:i"�l�ro�r���..j.:�"r�;��i>,I.�';�j�?"?'�f.?'�:��� Jogos. ouvln o.

�:.o.=ui, .. �_:"'L{.;'';'�Q:z.'J��,-�!C:i':�.�_�''__'<LJ�-''::1 No 2' actuou o sr. Aldo fer- .. Americanos de foot-ball.
� O!'f!!...I'I�. JII r�""'" � � .=_ r,l� O excesso de fouls apitei com
"" !l � W ti2 .. �v.aCA =�E l�� nandes, que tudo fez para acertar. 't' bIt' t d:J)

,

�' S S
Cf! ena e a so u o rIgor o os os Boxque !lOS receptores PHILIP3 são aprovcitJ.- � .. não deu muita attençâo ao� foals. trucs d� jogadores, etc., e

� ��s r!���}S r��i�n���������e:ec�������l��f�llO(�fos.sciellcia gj r;���te:.orém não prejudicou <

��:;r;ar�iJ:r:o�:e t��1:h: :usa�:
g� convidada para actuar.

AGENTES:- COSTA & C� � Declarações do juiz da partida N f" I d,.. �:;r
I X r. C

ão 'OI Justa a rec �mação o

, r'1- Ava 11} J:'igueircnse. omo pro- A h b - d�� RUA CONSELHEmO M.AFRA 54 - Florianopolís '�\1 r 'd'_
vao y 50 re a marcaçao e um

L� ��
cc i na minna acluaçáo goal do Figueirense.

�����f:!.:��fr�e.����,����� [ fiNão me foi faeil a tarefa de Os dois dianteiros do Figuei-

Transcorp'u sabb'l'lo o ,>'mi·
v,'Isario nataiicio do sr.. Ju.'.qu 111

Coelho I 'ires, n00�0 'lC� i vo < ';("11-

te na cidad� c]::: �.;l('> J). é.

r-" •

r IgueHcns�.
Após um dC3canço regulamen·

dos cam-

POlqU."! marqu;::i o penally con­

tra o Avc.hy? São des :es que UrP

J'1IZ criter:oso não deve annular.
() bac/e do Avahy} pertencen�:; á

Fer;a Publica, teve a bola, nãe

de leye, U1 sua mão, dando te,n·

reita. Os meias só pas3arão a li­
nha de centro, quando a bola
fã: tocada p�lo centro dianteiro.

Estão ahi a:; explicações das
p::n,:d.chdes mais rccbmadas on­

t:!11. G. José.lI

DeL'ante o desenrolar das
pugms o Ue, Jorge de Arruda
Proeüça, pilotando um hydro­
a vião fez diversas evoluçõ.�s sobre Foi cabo, a pnmeira vez,
o estadia da F, C. D. Mas a Policia encrencou

E a baixa logo cavou;

VENCEU I Paizano, portanto, o fez ...

���:#.':��������--:�
r� ��

� Esti I haços ... ij� � -.t

� � T

�_)����� ���:��

Sedacçáo da farda ...
('De ,,4 Gazeta, de
26-1-35.

seguiu ôntern para L'l2ur,a o sr.

Dante Natividade, a:to t"I1CC;O­
nario d) j hesouro dc, S;!" lJ.

Peb Max segu!U ;)iHa La) ma
o sr. Royal SilvJ., prof<ssor.

Para Laguna, em cOinpanhia
de sua exma. família, seguiu ôn­

tem, pelo Max, o n. Pompilio
Pereira Bento, agente d·) Lloyd
Brasileiro naguella cidade.

Seguiu hcje para Curityba, on­

de vai fixar residência, o sr. Au­

gusto Brando e fam;lia.

Concerta.se radio com a

maxima perfeição e garantia.
'(ratar com o sr. LEODE·

GARIO BONSON.
Rua fcr'mimo n. Coelho 18. RIO, 28 (G) - O Flamengo

venceu o America por 4x 1 .

CARNERA PARTIU
AVIÃO

DE

Mas, devido á seducçã<o,
O homem g::- fez Tenente
E a Policia inclemente
Fez logo a despromoçáo ...

Para ltajahy paniu hoje, o sr

Colombo Sabino.

CNE ODEON-.Mllsell de
Cêra) as 5 6134 e 8,30 horas.

CALDEIRA
GOAL DA

MARCOU O
VICTORIA

Pobre Abílio, qlre tristeza!
Na rua, tal como Adão,
A gozar da Natureza
Tado o ar quente do Verão,

E os homem que o d€spirôm
Num cynismo que desdoura
Demonstraram que sentiram
Não ter trazido tesoura ...

A tesoura} bem sabemos,
E' p' ra:cortar, jà se vê,
Mas no caso, que mtendemos?
Queriam cortar o quê?

RIO, 28 (G) -Carnera em­

barcou para New-York de avião
a 26, afim de candidatar-se ao

titulo de campeão mundial de box.

Commigo mesmo.

Sarapião, vae deitar,
QUI" são horas de dormir,
P' ra depois estilhaçar
O!Jtr.is cousas que hão de vir!

Saraplã�

r

. :. __ � .�. '

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




